
SERVIÇOS DE PROJECTOS E OBRAS 

Ref8. nQ. 93!PO/58 

TRABALHOS DE JARDINAGE 

Para o inicio do arranjo do parque da P llavft 
de recupcraç!o ainda poso!vel de gr nde parte do neu nrv~r do, 
sollcitou-Qe 006 eneenhe1roa-agr6nomoe pa1 giat Azevedo Oo~ 
t1nha e Ribeiro Teles que apresentassem um leno -
se execuçlo doa trabal Oe. 

Com ba e no refer.ido plano, que moreoo a minha 
conoordâflc1a, proponho que c~am autorizadas ao eeauintoa 00-

pesas durante o ano de 19581 

.. 

1 - Aqu1oiç~es e reparaç~ea de ~uramentoo, 
ute !lios e máquinas •••••••••••••••• 

2 - Aqu16iç~ea de terras, estrumes, forti-
lizantes e turfa ••••••••••••••••••••• 250.000 00 

; - Aqu1eiç~es de sementea e de rbu tes •• 60.000 00 

4 - Pessoal permanente ••••••••••••••••••• 100.000 00 

5 - Possoal eventual..................... 75.000 00 

O pessoal pe nnent será conotituido por um 
mestre d.o jardine .(a. 2.250 OO/mOo), por do1tJ oantono1roD de 
jardins (8 ~O OO/dia) e por oito trab lhadore de jar ins 
(a '30 OO/dia). 

Todo o ~aeooal deverá er eguro e sujeito aOe 
descontoo norma1s. 

Pura instalaçl.to do ponoal d 
lhav~ será necessário ~rever a utilizoçtto do 

~ar 1nage 
iuatalaçl5e 



-2-

· tár1 o existentes e de uma oonstruç o 118 ira pa~a ferrament~e 

vestiário c' refei t6r10 ., 
Julgo, de acordo oom o rol t6r!o. que ,é 1nd1e­

penaáve~ aaquirlr~ae um c 1 o de c lxa aeoulantc, dev ndo 
oonstruir-se um telheiro' para seu abrigo. 

O trabalho Daria in1ci do ente no. Pn-
lbav§. Este grupo de trabalho tamb~m cerá utiliza O'em parte' 
pa.ra a exeouç!io doo trabalhos 1nicia1ade limpeza e de rran-
30 doe t rrenos do Paláoio Po~bal em Ooira • Deverá prever-se, 
enttto, a adrnieono de dois jardineiroD para reforço do grupo. 

Lisboa, 12 de arço de 1958 

1 - 4'uanto a pessoal de jardim f deve oor.sti ~ uir- [) ett 91..1. -dTO 
yermanente, composto' ae um mestre de jar im e dois canto 
neiros, côm ordenadOd fixoQ mert~ai ; o restante peosoal­
deve ser eventual e a~salariaao, ~8nhan o à ce ena. 

2 - guanto a material, abre-se concur o para a aouisição de 
material no vaior estimado de 40.00 as udoe. 

:§ - uanto às au 

GL/1i ! 

or za as de e-
a.::; f'aze-r. 

Lisboa, 17/3/58 
a) J. de A credo Perdi o 

Lu!s de GuimaraoB Lobato 
EnG~. Conoultor 
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Na 'zona do velho Parque José Maria Eugénio (Parque de Palhavl) 

destinada ao futuro jardim anexo às instalaçf5es da F\mdaç!.o Calouste 

Gulbenkian, existe ainda grande n~ro de arvores à excepçlo da faixa 

que contacta com a Avenida de Berne. 

Das espécies existentes - resinosas e folhosas - predomin~ as 

arvores folhosas de folha caduca, no que respeita ao seu nÚmero. Pela 

importância e desenvolvimento atingido é notável um~pode Platanul 

orientalis, bordejando um ar~ento do velho Parque de Palha~. Das 

folhosas de folha permanente ha a salientar a presença de vários Euca­

lyptus globulus, de €jrande orte. Pode mesmo indicar-se, como digno de 

ser considerado de interêsse pÚblico, o eucali to existente nas proxi­

midades do mirante sobre o la&o. , , , 
O estado fi tosani tario da maioria das arvores e precario, mer-

cê de oondioçf5es adversas ao seu desenvolvimento e manutenç!o. A exces­

siva compactaçlo da terra devida à quasi total pavimentaçlo daquele 10-, 
oal pare. a realizaçlo, em vãrios anos sucessivos, da Feira Popular, o 

aproveitamento dos fultes limpos das arvores camo suportes ou 'apoiol de 

algumas construcç!5es, a pintura ou revestimento dos trancos oom. materi­

ais de decoraçlo, a presença de numerosos pregos e suportes de sistemas 

de iluminaçlo e ainda o efeito persistente da inoidênoia da iluminaçlo 

eleotrioa nas copas, a presença de numerosas cosinhas cam a consequente 

secagem do ambiente e form.açlo de fumos foram os principais factores, 

que em oonjunto, prejudicaram enormemente as arvores, tanto na parte 
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e.erea como no sistema radicular. 

Para remediar. na medida do possivel. os inoonvenientes apontados. 

e tendo em vista o aprovei temento máximo dos exemplares que possem. fu­

turamente. ser os pioneiros da arborizaçlo do novo jardim. ha que tomar, 

para já, medidas d~ emergênCia, dentro do esquema que adiante se indica, 

e prever a manutençlo continuada dos trabalhos de oonservaçlo e beneti -

ciação. independentemente das condicç8es a estipular para a organizaçlo 

c)e um Serviço de Jardinagem, dentro da F\mdaçlo Gulbenkian, e destinado 

a servir para a conservaçlo, beneticiaçlo e embelezanento de Parqes, Jar­

dins e o*os logradouros <11 e a referida Fundaçlo possua ou venha a pos· 

suir. 
Das arvores existentes será tavez possível, ainda, o aproveita­

mento de 80"/0 do seu total. Os restantes 20"/0 constituem o grupo de uvo-
I 

res mortas, ou totalmante decrepitas ou ainda mutiladas e sem possibili-

dade de reconstitu1çlo. 
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ESQUEMA. DE EXECUQÃO DOS TRABALHOS INICIAIS DE JARDINAGEM NO PARQUE 

DE PALHAVÃ 

l~ - Necessidade de instalaç8es provisórias para ferramental e pessoal: 

. Em princípio, julga-se que o ferramental dever~ ocupar ama ~ea , , 
de 20m2, aproximadamente; o pea.oal necessitara, para refeitorio e ves-

tiário (incluindo instalaç8es sanitÚias), uma ~ea de 30 a 40m2. Prevê-
, , 

-se contar com esyas instalaç8es provisorias, para ja, em qualqt8rcons-

trucçlo existente, devidamente adaptada a êsse time 

2~ - Aguisie!o de ferramental e outros materiais: 

Esta aquisiç!o, - pelo menos daquelas ferramentas mais comuns e 

a utilizar mais de princípio -, deve anteceder-se ã admiss!o do pessoal. 

A relaçlo de ferramental e outros materiais, estudáda de forma a garantir 

e. :possibilidade de trabalho pare. 15 a 20 homens, junta-se no rim do pre­

sente relatório. As quantidadess s!o superiores em 2(1/0 para oantar com. 

o material em reparaçlc. 

3~ - Adn lsslo de pesscal: 
~ , 

O pessoal a admitir, ocm e. urgencla que c caso requere, ntto podera 

em prio!pio, ser seleolonado da maneira mais conveniente. Essa selecçlo 
, 

sera estipulada mais tarde com a organizaçlo do Serviçc de Jardinagem. A 
, 

eteotivaç!o dos trabalhos inioiais devera absorver a quantidade seguinte 

de mio-d 'obra: 
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a)- Pe8so~ permanente: 

1 - Mestre de Jardins, , 
2 - Cantoneiros de Jardins, assalariados, cam o salmo de Esc: 

40$00, desempenhando um d~les a tunçlo de ferramenteiro. , 
8 - Trabalhadores de Jardins,assala.r1ados,can o salmo de Esc: 

30$00. 

b) - Pessoal eventual: 
, A , 

10 - Trabalhadores eventuais, em media, ao preço do salário cor-

rente ( aproximadamente 28$OO/dia). 

Julga-se conveniente que o caso especial do Mestre de Jardins deva 

I 
' ser imediatamente considerado visto que am. funcionário que .. nha a desem-

penhar essa categoria ~ normalmente deslocado de serviços oficiais onde 

beneficia de uma categoria de estabilidade. Admite-se, contudo, a possi-

bilidade de c referido Mestre de Jardms poder entrar r~pidamente ao ser­

viQo, aproveitando a possibilidade de requerer a sua liçença graciosa en-
, 

quanto se proceder, na Fundaç~o Gulbenkian, a organisaçlo do seu processo 

de contracto. 

4Q - A colaboraçlo dos Serviços Oficiais: 

Embora haja a intençlo de se criar uma organizaçlo própria prevê-

-se de pedir, na fase inicial dos trabalhos, a oole.boraçlo de entidades 

J 

ofioiais. Para já, julga-se de pedir à Camara M\micipal de Lisboa o seu 

auxilio, por intem!dio do B. S. B. , no sentido de se conseguir a limpe­

za de ramos secos das arvores de maior porte e onde nlo ~ poss!vel che­

gar .sem o auxílio de esoadas Magyrus. 
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5 - Seguro do pessoal: 
A ". .' Julga-se de prever, desde Ja, o seguro de pessoal, dado que logo 

no iníoio dos trabalhos ha que se prooeder a limpesas de arvores, o que 

normalmente aoarreta a verifioaçlo de aoidentes. 

6Q - AquislQlo de materiais de oonsumo oorrente: 

A ramoçto de . pavimentos e entulhos e a alteraç!o do estado de oom­

paotaç!o das terras hão-de por a desooberto raizes que ~ neoessário tra­

tar e proteger. Prevê-se, portanto, a neoessidade de benefioiar toda a ter-
ra ' A A , ra aravel que existe sob esses entulhos e pavimentos e por a disposiçlo 

, 
de oada arvore ou grupo arboreo terra abundantemente fertilizada. Assim, 

al~ da terra tranoa que fôr poss!vel obter (devidamente esoolhida) em. 

desatêrros, ha que oontar oam a formaçto de um lote de terra rioa em maté­

ria org~ioa, oom oondioç~es espeoiais de faoilitar a vida e emisslo de 

novas raizes nas plantas existentes. Indioa-se, nêsse sentido, a aquisiç!o 

de terra vegetal, estrumes, fertilizantes e turfa. 

re os materiais de oonsumo oorrente a adquirir deve contar-se , 
oam sementes para a construoçlo de relvados provisorios, destinados a evi-

tar a formaçlo de poeiras, auxiliar as tunç8es biologioas e de ~qu1librio 
, 

na vida das espeoies existentes e dar um aspeoto de tratamento e asseio 
, 

indispensavel, mesmo durante as obras de construoQIo que forem sido leva-

das a efeito. Prevê-se ainda ser necessário adquirir plantas para a oons-
, 

trucçlo ou oonservaçto de ajardinados provisorios para enquadramento de 
, 

instalaç~es igualmente provisorias. 

No ttm do presente relatório, junta-se a relaç!o dêstes materiais. 



MANUEL DE AZEVEDO COUTINHO 

ENGENHEIRO AGRÓNOMO 

E ARQUITECTO PAISAGISTA 

7~ - Necessidade de se estabelecer um sistema de rega provisório: 
~ n' Dentro deste aspecto preve-se o maximo aproveitamento de c~ali-

1 
zaç3es possilvelmente ainda existentes ou a instalaçlo de um sistema de 

rega, simplificado, com a qu~tidade de bocas de rega indispensáveis para 

garantir a rega em tôda a àrea do Parql e. A lavagan periódica das arvores 

e, possivelmente, a vantagem em utilizar nebulizadores para favorecer as 

condicç3es óptimas de rebentaçlo e renovaç!o das copas implica que êste 

assunto seja considerado com brevidade. 

8~ - Necessidade de se dispor de tm transporte privativo: 

A remoçlo para fora do Parque de entulhos e productos de limpeza 

do arvoredo e ainda a distribuição de terras, estrumes e fertilizantes 

nas zanas a beneficiar justificam a vantagemem se dipor de um carro para 

serviços pesados e, de preferênCia, com caixa basculante. 

, 
9~ - Necessidade de um levantamento topograf'icc de pormenor, 

, , 
O estudo topograf'ico actaalizado torna-se indispensavel para se 

, , . 
proceder a indicação e localizaçlo das especies arboreas de maior impor-

t~cia e ainda para a marcação de zonas, devidamente delimitadas, para a 

orgonizaçlo e orientação dos trabalhos. 
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ESTIMATIVA DOS PRINCIPAIS ENCARGOS PREVISTOS COM A EXECUQÃO DOS 

TRABALHOS INICIAIS DE JARDINAGEM NO PERIODO DE 1 DE ABRIL A 31 

DE DEZEMBRO DE 1958 

A - Despesas cam o pessoal: 

RemuneraQ8es certas ao pessoal em exerc!cio: 

Pessoal espeoializado (Contratado) 

1 Mestre de Jardins a 2.200$00 ••••••••••••• 19.800$00 

Pessoal menor (Assalariado) 

2 Canton~iros de Jardins a 40$00/dia ••••••• 18.720$00 

Pessoal operário (Assalariado) 

8 Trabalhadores de Jardins a 30tOO/dia ••••• 56.160$00 

RemuneraQ8es eventaais ao pessoal: 
, 

Pessoal operario, eventual: 

10 Trabalhadores a 28$00/dia •••••••••••••••• 65.520$00 
, 

Horas extraordinarias .•••••••••••••••••••••••••••• 10.000$00 

B - Despesas cam o material: 

Aquisiç8es de utilizaç!o permanente: 

Maquinas, ferramentas, material de rega 
oarros, utens!lios e outros materiais ••••••••••••• 40.000$00 

ReparaQ!o de maquinas, ferramentas, ma-

terial de rega, oarros eto. . .................... . 10.000$00 

Aquisiç!5es de material de oonsumo oorrente 

Terras. l.00Om3 a 60$00)m3 ••••••••••••••••••••••• 60.000$00 

Estrumes; 50Q83 alOO$OO/m3 ••••••••••••••••••••••• 50.000$00 
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Fertilizantes (adubos qu!micos e argânicos) •••• 10.000$00 

Turfa 1.000 Fardos a 130$00 cada •• ; ••••••••••• 130.000$00 

Sem~ntes de relva; 1.000 Kgs a 50$00jKg •••••••• 60.000$00 

Plantas (arvores, arbustos, plantas 
herbaceas vivazes, bolbos etc) •••••••• 10.000$00 

Resumo: 

Despesas cam o pessoal ••••••• 170.200$00 

Despesas oom o material •••••• 360.000$00 
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MAQUINAS, FERRAMENTAS,MATERIAL DE REGA CARROS UTENSILIOS E OUTROS , , 

4 
I 

10 
5 
1 
4 

10 
3 
4 

10 
10 

3 
2 

100~ 
2 

100 
50 
25 
25 
25 

2 
5 

10 
15 

6 
6 
4 
6 
6 
5 
5 
2 
2 
2 
5 

25 
25 
2 

2 
10 

MATERIAIS PARA OS TRABALHOS DE JARDI NAGEM 

Agulhetas de cobre para mangueiras de 35 mm •••••••••••••••••••• 
.Al.vi8es •••• ~ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • • •••• 
Ancinhos de ferro •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Alicates universais •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Alicate corta arame •••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Baldes de terro zincado •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Carros de m~o em terro T.O ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Carros franceses ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Chuveiros para agulheta •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Cestos vindimos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Cestos para oalhau •••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Curvas de terro com junç~ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Chaves de fenda •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Cunhas para ferramentas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Chafarizes de cobre •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Cabos para enxada •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Cabos para picareta •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , 
Cabos para sachos de pa e bico ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Enxadas de ponta de taca ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Enxadas rasas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Escadas de Tesoura ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Escadas singelas ••••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••••••••••••••• 
Forquilhas para estrume •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Gui1hos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Gadan.has ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Lanços de mangueira de 20 metros e 35 mm de di~etro interior •• 
Lanços de mangueira de 20 metros e 18 mm de diâmetro interior •• 
Limas t "';angulares de 3"" ~~ TTT •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Limas paralelas bastardas de 5" , ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Machados •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••• 
Maohad inhas •••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••••••••••• 
Martelos de orelhas ••••••••••••••••••••••• N • ••••••••••••••••••• 

Martelos de pioar gadanhas ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Maquinas de cortar relva ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Marretas quad radas ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
P~careta~ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pas de b~co •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

~ 

P,s quadradas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pas francesas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pedras para afiar gadanhas •••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• 

562$40 
98$70 

170$00 
82$50 
22$00 
93$20 

5.930$00 
5.835$00 

140$00 
295$00 
175$00 
246$00 
40$80 
37$00 
50$00 

209$00 
92$50 
55$00 

622$50 
467$50 

1.369$00 
1.261$50 

422$00 
349$50 
427$20 

5.940"00 
2.4'18 00 

. 11$40 
10$20 

188$50 
129$50 

33$60 
36$00 

656$00 
663$50 
400$00 
462$50 

27$60 
99$20 
65$00 

(continua) 
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10 
10 
10 
10 

3 
3 

15 
2 
2 

12 
8 

Regadores ~ande8 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , 
Saohos de pa e bioo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Saohes de plantar •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Serrotes para limpes a de arvoredo •••••••••••••••••••••••••• 
Serrees •••••.•..•.•....•••..•.•••.•••••• '. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Safras •••.•••....••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Tesouras de poda ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Tesouras de bater •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Travadeiras •••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••• •••••• 
Uni8es maoho e f~mea de 35 mm •••••••••••••••••••••••••••••• 
UniSes de reducçfto para mangueira de 18 mm ••••••••••••••••• 

TOTAL: 

Outros materiais nfto espeoifioados 
e ouja aep isiçfto se mostre necessá-
ria durante os trabalhos ••••••••••••••••••• 

, 

575$00 
123$00 

88$00 
138$00 
294$00 
54$60 

384$00 
110$00 

3$00 
396$00 
158$40 

32.566$60 

6.433$40 

40.000$00 

---------------------------------------------------------------------------
(1) - Os preços indicados foram extraidos dos mapas de adjudicaçlo de 

materiais para jardinagem, em propostas de fornecimento à O.M.L. 
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